
5º DOMINGO DO TEMPO PASCAL – 19 DE MAIO 
Cor Litúrgica: Branca 

At 14, 21b-27 / Sl 144 / Ap 21,1-5a / Jo 13,31-33a.34-35 

 

Sentido litúrgico 

É o amor que distingue e identifica o cristão. Somente um coração que ama com 

sinceridade e gratuidade pode encontrar sentido da vida e obter a paz. Fortes são as 

palavras de Jesus: “Amai-vos como eu vos amei”. Façamos no dia a dia de nossa vida as 

escolhas e opções que contemplem esse amor. Jesus se dá a conhecer, que ele ressuscita 

onde existe acolhimento onde se presta serviço de amor ao próximo. Assim, celebremos 

a Eucaristia, a festa do amor. 

 

Liturgia da Palavra 

A força da Palavra, acolhida com amor em nossa vida, motiva o discípulo a agir com 

conformidade com essa Palavra. Tomemos o alimento desta Palavra, que é fonte de vida 

do mundo. Ela nos faz conquistar o que é melhor, uma felicidade duradoura. 

Adentremo-nos ao coração de Nosso Senhor para amarmos com Ele e 

experimentaremos do gozo e das alegrias do céu. 

 

Sugestões 

 Colocar um letreiro na entrada da Igreja: “Nisto todos conhecerão que sois meus 

discípulos, se tiverdes amor uns aos outros.” (Jo 13, 35) 

 Uma jovem traz um quadro ou um ícone com a face de Jesus, que depois pode 

ser depositada junto ao círio pascal. 

 Após a homilia, observar um tempo se silêncio e interiorização. 

 Rezar o símbolo niceno-constantinopolitano. Se for usado o símbolo dos 

apóstolos, seja cantado. 

 Ao final motivar todos a serem sinal e testemunho do amor nas diversas 

situações durante a semana. 

 Bênção final da páscoa, conforme o missal. 
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6º DOMINGO DO TEMPO PASCAL – 26 DE MAIO 

Cor Litúrgica: Branca 

At 15, 1-2.22-29 / Sl 66 / Ap 21,10-14.22-23 / Jo 14, 23-29 

 

Sentido litúrgico 

O espírito do Ressuscitado nos impulsiona para a missão, nos faz caminhar na ação 

missionária e na vivência da fé. O amor nos faz ir para vivê-lo, partilhá-lo e reparti-lo 

com os demais. A nossa história deve ser constantemente recomeçada a partir da 

Ressurreição. Redescubramos a presença de Cristo em nossa vida e comunidade e 

tornemo-nos homens e mulheres apostólicas, amorosos e misericordiosos. 

 

Liturgia da Palavra 

Quem ama guarda a Palavra do Senhor. Este momento da Liturgia da Palavra nos 

introduz no grande mistério da escuta e da obediência. Perder a preciosidade da Palavra 

de Deus nos afasta do céu; por isso bebamos desta fonte e nos saciemos na certeza de 

que a Palavra é vida, força e luz, que mostra as situações mais fragilizadoras que 

revitalizam a realidade humana. 

 

Sugestões 

 Na procissão de entrada trazer o círio pascal aceso. 

 No ato penitencial pedir perdão e a cada pedido cantar: Senhor, tende piedade de 

nós! 

1. Senhor, quando por medo ou comodismo, a Palavra de Deus não se 

transformou em gestos concretos de solidariedade em nossa vida. 

2. Cristo, quando deixamos as atividades do dia a dia ocuparem o lugar de 

vossa Palavra em nossa vida de família e comunidade. 

3. Senhor, quando desperdiçamos a Palavra do Senhor e nos impedimos a ser 

serviço e sinal de amor aos irmãos e irmãs. 

 Cantar as aclamações e o amém final da Oração Eucarística, além do prefácio e 

do Santo. 

 Bênção final da páscoa, conforme o missal. 

 

 

VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA – 31 DE MAIO 

Cor Litúrgica: Branca 

Sf 3, 14-18 ou Rm 12, 9-16b/ Is 12, 2-6 / Lc 1, 39-56 

 

Sentido litúrgico 

A presença de Jesus é sempre como uma brisa suave de manhã, mas que traz alegria de 

sua presença. Maria, escolhida de Deus, sai apressadamente; pois o amor tem pressa em 



servir. No encontro de Maria com Isabel celebramos o encontro de Deus com a nossa 

humanidade. 

 

Liturgia da Palavra 

Isabel acolheu Maria que foi servi-la no amor. A escuta da Palavra nos impulsiona e nos 

compromete com a verdade da caridade e assim tornemo-nos sinal vivo da presença de 

Deus e do seu Reino do mundo. 

 

Sugestões 

 Acolher a imagem de Nossa Senhora após a acolhida do celebrante com um 

canto mariano. Colocá-la em um lugar de destaque. 

 Rezar o prefácio da Virgem Maria I. 

 Após a oração pós-comunhão cantar a consagração à Nossa Senhora e finalizar 

com a oração de Ave Maria. 

 Pode ser feita uma homenagem Maria como a Coração de Nossa Senhora 

realizada pelas crianças e jovens da catequese. 

 

 


